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Semchefia, guardasdeVitória
não saemàs ruas emplantão
Impasseentreagentese
prefeiturapermanecee
prejudicaarondano
reforçodasegurança

WESLEY RIBEIRO
wribeiro@redegazeta.com.br

Todo o efetivo de plantão
da Guarda Municipal Co-
munitária de Vitória, cer-
cade30agentes, não saiu
às ruas durante a tarde de
ontem,permanecendona
base da corporação, no
bairro Goiabeiras. Isso
ocorreu, segundo os
agentes, porque não ha-
via chefia para transmitir
as orientações de traba-
lho. O caso acontece de-
pois que 20 profissionais
foram exonerados dos
cargos de chefia, há apro-
ximadamenteduas sema-
nas, em função do impas-
se sobre a unificação das
guardas.
Segundo os agentes, a

falta de chefia é recorrente
desde as exonerações.
Alémdisso dificultar o tra-
balhodaguarda,durantea
noite os agentes não têm
saídoàsruasdaCapital.In-
dignados, eles explicaram
ainda que foram ameaça-
dosdecortenafolhadepa-
gamento porque não saí-
ram às ruas ontem.
A paralisação ocorreu

no turno da tarde, das 15
às 22 horas. O agente El-
ton Sobreira Kruger expli-
cou que assim que o turno
começou, a equipe tentou
contatoviarádiocomaco-
ordenação várias vezes.
Mas foi somentenodecor-

rer da tarde que o coorde-
nador Fabiano Pimentel
Garcia entrou em contato
com eles, informando que
iria coordenar de casa, via
telefone celular.
“Issoéumdescasomui-

to grande com os agentes.
Nós não podemos sair às
ruas semasdevidas orien-
tações,semterpelomenos
alguém da administração
presente para nos orien-
tar. E ainda ameaçam cor-
tar o nosso dia”, reclamou
o agente Tiago Juliarte.
Segundo a prefeitura,

atualmente a guarda con-
ta com 11 chefias para os
três plantões diários e to-
das as escalas. Na semana
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Cerca de 30 agentes da guarda ficaram na base em Goiabeiras das 15h às 22h Secretário diz que cortará
ponto e abrirá sindicância

A ausência de chefia du-
rante ontem naGuarda Co-
munitárianãoerajustificati-
va para paralisação, segun-
doosecretáriomunicipalde
Segurança Urbana, Fronzio
Calheira. Segundo ele, exis-
teumdiáriooperacionalque
oferece todas as instruções
para a saídados agentes.
“Quem não saiu da base

alegando falta de chefia,
descumprindo missões cla-
ras previstas no diário ope-
racional, teráopontocorta-
do e ainda vai responder a
uma sindicância”, explica.
Segundo ele, o diário

operacional informa, in-
clusive, ospontosnas ruas
onde as equipes precisam
estar posicionadas.
Sobreofatodocoordena-

dor escalado informar que
orientaria os agentes por te-
lefone, Fronzio esclareceu
que todas as ligações foram
gravadas e será investigado.
“Mas a ausência do chefe
não justifica aparalisação”.
Para ele, essa paralisação

é uma forma de protesto
contra aunificaçãodaguar-
da. “Estamos acatandouma
legislação federal. É uma
obrigaçãodomunicípio”.

ENTENDA

AGENTES COMUNITÁRIOS
t Número
236

t Atribuições
Atuam em questões

relativas à segurança

pública, como proteção

do cidadão e do

patrimônio do município.

t Paralisação
Ontem, no turno das 15h

às 22h, cerca de 30

agentes não saíram da

base.

t Com a unificação
Passariam a ter

atribuições de agentes

de trânsito, podendo

atuar em questões

relativas ao tráfego e

aplicar multas, por

exemplo.

t Exonerações
Ao todo, 20 guardas

civis foram exonerados

de suas funções. Todos

exerciam funções

gratificadas em cargos

de chefia.

AGENTES DE TRÂNSITO
t Número
239

t Com a unificação
Passariam a ter

atribuições de agentes

comunitários podendo

andar armados e atuar

em questões relativas à

Segurança Pública.

DESRESPEITO

“Essa falta de chefia
é um desrespeito
com os agentes e
com a população de
Vitória”

ELTON SOBRINHO
KRUGER AGENTE

passada, apenas quatro
coordenadores de equipe
faziam o trabalho que era
desempenhado por 20
profissionais exonerados.
Asexoneraçõesacontece-

ramapósagentesdaguarda
teremsemanifestadocontra

oprojeto executivo quepre-
vê a unificação das guardas
durante uma sessão na Câ-
maradosVereadores.
Na ocasião, o secretário

municipaldeSegurançaUr-
bana, FronzioCalheiraMo-
ta, explicou que alguns ser-
vidores foram exonerados
dos cargos de gratificação
pelo fato de terem feito crí-
ticas à administração e ou-
tros pediram para que fos-
semafastados das funções.
A categoria é contra o

projeto de lei, criado pelo
município de Vitória, para
unificar as guardas. Segun-
doosagentes,oprojetonão
contempla adequação sala-
rial e planos de carreira.


